
Investidores impulsionam
importadoras de bebidas

alcoólicas com esperança de que
as eleições intercalares aliviem as

tarifas
A subida refletiu a expectativa de um Congresso mais forte para os

democratas, não qualquer redução confirmada das tarifas sobre
vinho, cerveja ou bebidas espirituosas
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Wall Street passou sábado, 7 de novembro, a analisar o que as eleições intercalares
poderiam significar para a política federal, e uma das reações mais claras centrou-se
nas empresas ligadas à importação de bebidas alcoólicas. Os investidores fizeram subir
as ações de algumas empresas do setor, na expectativa de que uma posição mais forte
dos democratas no Congresso pudesse, eventualmente, conduzir a um alívio das tarifas
que têm pesado sobre o vinho e outras bebidas, embora não tivesse sido aprovada
qualquer redução tarifária.

As oscilações do mercado mostraram a rapidez com que os operadores podem adaptar-
se a uma nova configuração política em Washington. Segundo a Associated Press, a
reconfiguração após as eleições abrangeu desde algumas das maiores vencedoras do
mercado na área da inteligência artificial até empresas de bebidas alcoólicas afetadas
pelas barreiras comerciais. A mudança não refletiu qualquer alteração imediata da lei.
Pelo contrário, traduziu uma aposta de que o novo equilíbrio de poderes poderia
alterar, nos próximos meses, o debate político sobre comércio, custos e regulação.



Esta distinção é importante. As tarifas não são eliminadas só porque os investidores
esperam um Congresso mais favorável. As regras comerciais podem depender de
decisões do poder executivo, de decisões das agências e de negociações com governos
estrangeiros, processos que normalmente levam tempo. Ainda assim, os mercados
financeiros antecipam muitas vezes as decisões políticas formais, sobretudo quando os
investidores vislumbram uma oportunidade para setores que há anos argumentam que
as tarifas aumentaram os custos e prejudicaram as vendas.

Para as empresas de bebidas alcoólicas, essa possibilidade tem implicações que vão
muito além das cotações bolsistas. Uma eventual redução dos direitos aduaneiros
poderia alterar o custo de entrada de vinho, cerveja ou bebidas espirituosas
estrangeiras nos Estados Unidos. Isso poderia afetar os preços por grosso, as margens
dos retalhistas e os preços para os consumidores, além de alterar a facilidade com que
os produtores competem nos vários mercados. As adegas, os importadores, os
distribuidores e outras empresas do setor podem todos sentir os efeitos de uma
mudança na política tarifária, sobretudo em categorias em que as margens já são
reduzidas.

A reação sugeriu também que os investidores acreditavam que as eleições poderiam
reduzir pelo menos parte da pressão política em torno das tarifas que penalizaram as
bebidas alcoólicas. As empresas do setor têm defendido que esses encargos perturbam
as cadeias de abastecimento e obrigam a decisões difíceis em matéria de preços,
inventário e estratégia de mercado. Uma redução da carga tarifária, caso venha a
concretizar-se, poderia aliviar parte dessa pressão. Mas, até sábado, 7 de novembro, o
mercado reagia a uma possibilidade, não a uma decisão política confirmada.

Ao mesmo tempo, o impacto das eleições em Wall Street não se limitou às empresas
ligadas às bebidas. A Associated Press noticiou que as eleições intercalares também
provocaram oscilações nas ações de inteligência artificial, que vinham registando fortes
subidas, sinalizando uma reavaliação mais ampla dos setores que poderão beneficiar
do novo contexto político. Este tipo de rotação é comum após eleições importantes,
quando os investidores tentam identificar os prováveis vencedores e perdedores das
mudanças na despesa, na supervisão, nos impostos ou no comércio.



As oscilações sublinharam uma característica fundamental dos mercados norte-
americanos: os preços das ações reagem muitas vezes menos ao que os legisladores já
fizeram do que àquilo que os investidores acham que poderão fazer a seguir. Neste
caso, as empresas de bebidas alcoólicas pareceram beneficiar da convicção de que as
perspetivas comerciais poderiam melhorar. Essa convicção pode ou não revelar-se
correta. O Congresso pode influenciar a política comercial através de legislação,
supervisão e pressão política, mas isso não conduz automaticamente, por si só, a um
alívio tarifário.

A reação surgiu após a votação das eleições intercalares, na terça-feira, 3 de
novembro, que alterou as expectativas quanto à abordagem de Washington a várias
áreas políticas. Os operadores pareceram interpretar o resultado como um sinal de que
alguns setores expostos a tarifas ou a outros encargos regulamentares poderiam vir a
enfrentar um ambiente menos hostil. Essa leitura ajudou a sustentar as ações ligadas
às bebidas alcoólicas, embora os contornos de qualquer futura medida comercial
continuassem por esclarecer.

Para as empresas de bebidas, o que está em jogo tem consequências práticas. Os
custos de importação influenciam as decisões de preços, desde os distribuidores até
aos restaurantes e às prateleiras do retalho. Se as tarifas se mantiverem, as empresas
poderão continuar a repercutir os custos mais elevados, absorvê-los através de
margens menores ou reduzir a variedade de produtos. Se as tarifas forem aliviadas, as
empresas poderão ganhar maior margem para praticar preços competitivos,
reconstituir inventários ou alargar o acesso ao mercado. Estes cenários continuam
incertos, mas o resultado eleitoral levou os investidores a reavaliá-los.

A reação do mercado destacou também a estreita ligação que os operadores
estabelecem entre a evolução política e os fundamentos das empresas. As empresas
ligadas às bebidas alcoólicas não tiveram de esperar por uma mudança definitiva de
política para que esta se tornasse relevante. Até a possibilidade de uma orientação
comercial diferente pode alterar as expectativas relativas aos lucros, aos contratos de
fornecimento e à procura. Isso ajuda a explicar por que razão os resultados eleitorais
podem fazer oscilar as ações antes de ser redigido qualquer projeto de lei ou revisto
qualquer calendário tarifário.



O que acontecerá a seguir dependerá de as expectativas do período pós-eleitoral se
traduzirem em políticas concretas. As empresas e os investidores estarão atentos aos
sinais dos líderes do Congresso, da administração e dos responsáveis comerciais para
perceber se o alívio tarifário está a ser seriamente ponderado. Até lá, as subidas das
ações ligadas às bebidas alcoólicas são um primeiro sinal de que Wall Street considera
que o novo cenário político poderá ser favorável a um setor que tem operado sob a
pressão de custos comerciais elevados.


